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			Pro captu lectoris habent sua fata libelli 
(Terentianus Mauros)

		


		
			À MERCÊ DE DEDOS 
E ATÔNITA E PERDIDA 
A ESTANQUE TOTALIDADE DA VIDA

			A totalidade é amor, e prometeu

			A totalidade é homem, e voou

			A totalidade é música, e soou

			A totalidade é letra, e rimou

			A totalidade é vida, e criou

			A totalidade é Deus, e surgiu

			A totalidade é sonho, e acordou

			A totalidade é cristal, e espatifou

			E tempos e espaços foram gerados

			E início e fim se revezaram

			E assim tudo esteve

			À mercê de dedos

			Que rabiscaram as histórias que iriam recontar

			Em seguidas páginas, atentas e aflitivas

			Como surgira, no repente, a vida

			Ali parada, atônita e perdida

		


		
			INDO ALÉM 
NO QUE SE IMAGINA

			Se o universo é nele mesmo

			Sem qualquer tempo e em todo espaço

			Há que se aceitar ser o relativo em que vivemos

			Pequeno e insuficiente para arquitetar do imponderável!

			A poesia tenta desesperadamente alcançar a ataraxia do exato momento 

			Planando às alturas, em êxtase profundo, e sem compromissos e ventos

			E desenha poemas e clama ao mundo as suas verdades derradeiras

			Mas, como ir além de todo ser que apenas imagina o que sente?

		


		
			ESTANDO 
FORA OU DENTRO

			Fecho os meus olhos

			E voo e bailo e danço

			Como os ventos o fariam

			E sou tudo isso que

			Ao fechar os meus olhos, sinto

			As ventanias infindas

			E enfim a vida

			E tanta que eu existo

			Apenas quando a vida fecha os seus olhos

			E me sente

			Aqui dentro

			E dela sempre

			Pois somos apenas os mesmos

			E como não o seríamos

			Se fechando os nossos olhos

			Nem sabemos quem está fora ou dentro?

		


		
			O TODO DESTINO 
DO QUE RESSURGIU DENTRO

			Deu-se ao homem espírito e infindos

			E tudo isso a cada um, ali dentro

			E tudo isso dentro de um todo, lá fora

			E o Homem,

			Despedaçado e reunido,

			Soube, desde sempre, que eternamente unido seria

			E o Homem crescia e cresceu 

			Despedaçando-se, aqui fora e ali dentro,

			Buscando sempre reunir-se com o puro instinto do Espírito

			Ah! Homem bendito!

			E tu que ainda deverias ser do tamanho de todos os infindos!

			E já agora e sim, terás de ser também um deus novamente, pois este é o todo destino do que, lá fora, ressurgiu dentro!

		


		
			E ASSIM APENAS 
ALI DENTRO AINDA

			Parado, estanque, o Espírito cerra seus olhos e sente a melodia do que é,

			E sem saber ao certo onde está, se dentro ou fora, se fora ou dentro,

			Sente-se do tamanho pequeno do ser que tudo compreende,

			Apenas sendo, apenas cerrado em si mesmo,

			Apenas assim, ali dentro.

		


		
			DETALHE  
DESPERCEBIDO

			Espíritos em corpos residentes

			Habitam na pineal da mente

			Como se em naves navegadas

			A sério, brincamos em jogos vorazes

			E, decerto, sorriremos ao final

			Pois as nossas histórias, além de contadas e narradas

			São, à distância, apreciadas; quando todos nós que, depois, 

			Após os espetáculos, nas coxias nos saudaremos

			Tudo é teatro!

			Porém, os atores, bons em demasias -

			Eis que, na matéria, somos todos realistas; mas apenas do surreal

			Onde estão as fronteiras?

			Onde, ali fora, aqui dentro?

			E quando, pelo sempre, nós ainda seremos?

			Gaguejares sobressaltados

			Artes em suspirares

			Aplausos

			Pela plateia, ali fora!

			E no palco, aqui dentro!

			Existimos em um preordenado imenso teatro – e o sabemos

		


		
			PROLEGÔMENO 
DIVINO

			Espírito é infindo e infindo é espírito.

			Sem espaço e tempo, não há fora, só dentro.

			E o princípio de tudo é o meio em que o tudo reinicia.

			Manvantaras respiram, círculos concêntricos, sínteses perfeitas.

			O ser tateia, o ser imagina, o ser é artista.

			Palavras são costuradas letras.

			O voo é lenta subida.

			O tudo principia.

			Bate asas, meu querido!

			Salpicadas lágrimas orvalhadas!

			Mãos trêmulas, apertadas em dedos decididos!

			És apenas poema! E todo o resto, apenas as tuas poesias!

		


		
			EM EXÉQUIAS PRIMEIRAS 
DE BORBOLETAS SÓS EM LETRAS

			O Tudo é muito – Pai! 

			O Tudo confunde – Senhor!

			Deixa que cresça, devagarzinho! 

			Faze que apreenda esses infindos!

			Tanta sutileza! 

			Quanta sabedoria! 

			Perfeição que balbucia; e plena!

			Que sejam suaves esses desvarios!

			Sussurrantes masmorras! 

			Matemáticas e poesias!

			Putrefatos infindos! 

			Sejais bem-vindos!

			De onde murmuram os enigmas! 

			No dentro do ventre encoberto!

			Vertem nascituros segredos! 

			Onde as sibilas soletram!

			Verdades reconhecidas! 

			Na mão que se fecha!

			Dramas humanos! 

			Refeitos poemas!

			Nos dedos recolhidos! 

			Cessam os rumores dos enigmas!

			Mas, estendidos, em lagartas arrastadas! 

			Geram divinas, metamorfoseadas e aladas poesias!

			Ama, pois, até seres o primeiro! 

			E refaças aí a lição derradeira!

			Lembra da última instância de teus dedos! 

			E que jorrem, deles, belas asas em elegias de letras!

			E nas despertadas borboletas! 

			Das lagartas adormecidas!

			E eternizadas nesta vida! 

			Apenas as sós poesias!

		


		
			E AS BORBOLETAS JÁ VOAM AGORA 
MAS, APENAS POUCO ALÉM AINDA 
DO VIDRO DA MINHA ENTREABERTA JANELA

			Borboletas de vidro são quebradiças

			Minhas veias tão finas

			Borboletas de vidro refletem luzes multicoloridas

			A esmo dedilham meus dedos

			Borboletas de vidro enfeitam a vida

			Minhas imaginações traídas

			Borboletas de vidro não sangrarão

			Elas e eu seremos um ainda

			Borboletas de vidro partem refletidas na janela

			São meus olhos, que brilham apenas

			Borboletas de vidro dançando aos ventos

			Finalmente deixo partirem minhas letras

		


		
			MAS, AINDA EM MARTÍRIOS E PELAS POESIAS, 
AS BORBOLETAS PRESAS AO SER DE UM QUEBRADIÇO VIDRO

			Os martírios das suaves poesias

			São tantos e parece que ainda inexistem

			Assim como todos que somos aqui e apenas ainda 

			Demasiadamente belos e eternos e correndo em veias tão finas

		


		
			E ASSIM  
NAS SIMPLES POESIAS 
DE UMA MENINA-VIDA-BORBOLETA

			Mas, foi a Poesia, sim, Pai Querido!

			Que resolvera em mim todos os enigmas!

			E desde as profecias aos sussurrantes sentidos!

			Pois, lançado às areias, e suavemente, desde as estrelas,

			Compreendi, lentamente, que a evolução é destino de todos os arbítrios,

			Do modo mesmo como as lagartas estão encerradas em perfeitos dilemas de

			borboletas!

		


		
			
E ASSIM A VIDA REFLETIDA 
EM UM PONTO INCONCEBÍVEL

			O ponto quer o inconcebível

			E neste querer, transporta-se o ser em espírito

			A vida reflete-se em um dentro

			E, lá fora, tudo é espelho

			Melodia é poesia

			Perfume em síntese

			Voam pássaros e borboletas

			E o ente sente-se preso

			E o que é o espaço em letras

			Senão a possibilidade de um tempo que venta?

			O aprendizado responde aos dilemas e anseios

			E basta que conheças a ti mesmo

			E se somos poemas em letras

			É a vida a nossa única poesia plena

		


		
			MAS, ASSIM, ENTÃO, APENAS LÊ 
E SATISFAÇAS O MEU ESPÍRITO

			O meu ininterrupto expurgo reflete-se em minhas letras, e representa a minha inteira sobrevivência

			Expilo-as, digiro-me

			Em últimas gotas, que me transbordariam, senão, exangue e assim morreria

			E rumino meus sentimentos em apenas poesias

			E sobrevivente e aflito, sou poeta ainda

			E crio pássaros e borboletas, pois preciso de ar e ventos

			E pretendo fugir sempre, furtar-me ao dia-a-dia

			E, pois, consigo e envelheço

			E sou, de Heráclito, o rio, e banho-me e sorrio

			E em filosofias já fui indo

			E, em meu dentro, permaneço

			Mas, em essas letras, sou outro agora

			E bem à tua frente, se sou lido

		


		
			EM INVENTADOS PÁSSAROS 
E EM BENDITAS BORBOLETAS 

			E tudo estará contido no mesmo único infindo

			E aqui, no fechar de olhos, resumido

			Em insuspeitado silêncio

			De simples suspiro!

			Em busca da arte perfeita

			Esbarro nos limites das letras

			Mas, acreditando na infinda poesia

			Não abro os olhos e alço voo em poemas!

			Movo os dedos em desalinhados espaços

			Inspiro todos os tempos e os expeço aos ventos, que sequer partiram ainda

			Benditos sejam os abençoados dias que alimentaram o meu imortal espírito

			E os pássaros e as borboletas soprados pelas palavras aqui reunidas nessas letras!

		


		
			E PELOS MEUS PREENCHIDOS 
SILÊNCIOS VAZIOS

			Tento o infindo, de todas as maneiras,

			E Kierkegaard já o sabia, que não consegue morrer o Espírito.

			A evolução é lei, não se foge da vida,

			Pois, não há fugas possíveis e temos de conter esse incontido.

			E mais tarde, ou já tão cedo, há que se abrigar ainda,

			O sentimento do saber, em extremos.

			E eis os segredos plenos, pois em todo simples detalhe pequeno
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